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MISTICISMO E ESPIRITUALIDADE: O FENÔMENO MEDIÚNICO

Eberson Luís Mota Teixeira

RESUMO
A intencionalidade deste artigo é relacionar o misticismo e a espiritualidade dentro do fenômeno mediúnico, ou melhor, tendo como lastro semeador a comunicação entre o SER humano e o(s) Deus(es) e, a inter-relação da mediunidade como atributo singular do humano. Neste viés tento trazer a historicidade deste fenômeno nas antigas civilizações, bem como suas contribuições para o sentir, pensar, em consonância à formação individual e institucional do pensamento religioso em nossa atualidade. 
O trabalho busca também nortear alguns questionamentos acerca do surgimento da mediunidade no psiquismo humano, suas manifestações tangenciais em obras filosóficas, psicológicas e, na estrutura religiosa e científica. 

O assunto temático é intercalado com exemplos e perspectivas míticas, históricas e filosóficas sempre abordando um diálogo franco tendo como lastro conceitual às contribuições dos filósofos e pensadores (antes e depois) da fundamentação das religiões de matriz judaico-cristãs. Assim como, questionando a metafísica primeira da criação ou geração do Universo enquanto tal. Findando com uma apologética de vetor identitário com o SELF do SER HUMANO e, sua ligação intrínseca com a HUMANIDADE através do fenômeno mediúnico.  
Palavras-chave: Misticismo, espiritualidade, mediunidade, religião e SELF. 

ABSTRACT
The intent of this article is to relate mysticism and spirituality within the psychic phenomenon, or rather, with the ballast sower communication between the human and the BE (s) God (s), and the interrelationship of mediumship as a unique attribute of the human. This bias try to bring the historicity of this phenomenon in the ancient civilizations, as well as their contributions to the feel, think, consistent training to individual and institutional religious thought in our present.

The work also seeks to guide some questions about the emergence of mediumship in the human psyche, its manifestations tangential philosophical works, and psychological, religious and scientific structure.

The subject theme is interspersed with examples and perspectives mythical, historical and philosophical when addressing an open dialogue with as ballast conceptual contributions of philosophers and thinkers (before and after) the foundation of religions of Judeo-Christian. As well as questioning the metaphysics of creation or first generation of the universe as such. Coming to a close with an apologetic vector identity with SELF HUMAN and its intrinsic connection with HUMANITY through mediumistic phenomena.
Keywords: Mysticism, spirituality, mediumship, religion and SELF.
DEUTERONÔMIO 18:10-12.
“10 Entre ti não se achará quem faça passar pelo fogo a seu filho ou a sua filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro;
11 Nem encantador, nem quem consulte a um espírito adivinhador, nem mágico, nem quem consulte os mortos;
 12 Pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao Senhor; e por estas abominações o Senhor teu Deus os lança fora de diante de ti.”.

A antiguidade é o manancial e berço dos nossos atavismos modernos. Sua possível origem pautada no primeiro ato de insuflar a vida no ser humano deu surgimento ao porquê de todas as coisas e, àquilo ao qual na consecução evolutiva da vida humana viria a ser denominado de ‘o divino em nós’ ou mediunidade. 

O surgimento do sagrado no ser humano é, pois, uma consequência deste apercebimento sacro. Por isso, seríamos as ‘cobaias’ de Deus
? Ou sua imagem e semelhança?

Como todo ato de admiração leva-nos naturalmente à imitação. Nada mais natural que o pensamento mítico - sagrado antigo tenha sido verossímil ao antropomorfismo. Neste sentido - o Orfismo - seria a grande religião (conjunto de crenças e práticas religiosas) norteadoras do pensar pitagórico (donde o real significado da vida seria a libertação da alma do corpo), mistérios Eleusinos (ritos de iniciação e culto aos Deuses) e Platão (transmigração das almas e reminiscências).

A ideia inóspita do VAZIO como origem inicial do “Kósmos
” e da vida, nunca foi bem quista entre os povos clássicos. Sua arguição/inquietação essencial no terreno religioso era infringir/constranger a questão: Como do NADA
 (vazio absoluto) surgiria alguma coisa?

O desvelamento de uma realidade primeira (anterior a qualquer existir) não nos conduziria fatalmente ao VAZIO de todas as coisas? Como articular uma resposta plausível em uma tocata onde só podemos verificar seu toque magistral do meio para o fim, e nunca do início para o meio? É, mesmo, contraproducente para o pensamento rudimentar ou primevo o acreditar no NADA (no total VAZIO absoluto de espaço, tempo e formas). Nem Kant (idealismo transcendental) atreveu-se a tanto, e partiu das categorias a priori – universais e necessárias do espaço e tempo. 

Como então deste NIILISMO imanente advindo da aurora dos tempos, surge o insight em responder através do sacrossanto o preliminarmente imponderável? Qual aparato intelectivo/cognoscível/senciente nos faz perceber, questionar, criar e vivificar os acontecimentos fenomênicos primordiais da origem do universo como inquietações responsíveis do ser humano? Porventura, seria: 1- A razão; 2- A alma; 3- Existência de um Deus ou de Deuses?


O pensamento francês do Séc. XVII com Pascal ainda apregoava neste esteio inquisitório: “De onde viemos? Por que estamos aqui e para onde vamos?” E sua originalidade repercute no ‘argumento da aposta’, i.é, se alguém aposta na existência de Deus e nas suas manifestações de potências divinas (omnisciência, onipresença e onipotência). Esta premissa ontológica encoraja aquele religioso a refletir e orar seguindo uma seara de reconforto (esteio psicológico). Ou seja, apostar na existência de Deus e, dedicar sua vida a Ele (mesmo hipoteticamente errada) não seria um perdimento inútil do viver. Porquanto, esta hipótese (existir de Deus) nos faria perder solamente o desfrutar de uma vida de prazer voltada para a satisfação pessoal e material, que culminaria no NADA da morte (dístico comum entre os ateus e existencialistas – em especial – J. P. Sartre & Simone de Beauvoir). 

Em contrapartida, se esta aposta estivesse correta, desfrutaria este (crente) de uma eterna bem-aventurança, pois descobriria uma verdade insólita após a morte: O paraíso e a vida plena em abundâncias. Está última visão Pascalina não foge das construções post mortem de diversas civilizações. Vide: Campos Elíseos x Tártaro (Gregos). Céu x Inferno (Judaísmo – Cristão), os quais prescrevem em sua estrutura íntima uma vertente maniqueísta (Pérsia) milenar. Mesmo para estes fundamentos - de salvação e danação - existem escolas religiosas transcendentes à simples interpretação da vida sob augúrios subjetivos e minimalistas. Exempli e gratia, a perspectiva do Budismo Tibetano que não comunga a vida espiritual como manifestação metafísica de realidades salvíficas ou tormentos eternos, mas como um ESTADO DE LIBERTAÇÃO atingido pelo ser humano em sua caminhada nos diversos ciclos reencarnatórios – círculo de Samsara
. 

A renúncia ao apego material (livra-nos do desejo e do sofrimento), conduzindo-nos à plenitude e a serenidade interior como fundamentos para se viver em paz. Como prescrevo habitualmente em minha propedêutica: “Nenhuma religião no mundo presta. Se... não te transformar em um SER humano melhor”. Contudo, existem contemplações idiossincráticas e singulares, a exemplo, as religiões de matriz afro-indígena, as quais rivalizam com a visão do Oriente. Para estas não existe PECADO ou PERDÃO, CÉU OU INFERNO. Esta construção – por via de regra - é apanágio das religiões monoteístas e livrescas, que tem como norteador o invólucro prescritivo da lei religiosa (dogma), condicionando comportamentos, promessas e punições - a dita VONTADE DE DEUS. Esta certeza naturalmente alimentou a patrística, a escolástica, o ego, o pernosticismo e a porção racionalista/idealista/fundamentalista, recortando a realidade pondo-lhe o dístico analítico sintético inviolável para a investigação criativa. Entrementes, a vida é o reduto das ondas de possibilidades e - a perspectiva afro-indígena - é uma representação contemplativa e sensitiva deste ‘modus operandi’ ‘sui generis’. Sua holística de sistemas se relaciona e se inter-relacionam pautados pelo equilíbrio dinâmico da natureza e, entrópico (devir) do SER (algo para além da causa e efeito do mundo físico). 

Neste tocante, Fritjof Capra, faz deste viés uma aplicação eco-filosófica e desenvolve conceitos como ‘educação ecológica’ em pari passu com o de aldeia global (Herbert Marshall McLuhan) para uma ciência nascente desvinculada de seus rigores tradicionalistas - de causa e efeito - de linha materialista, em franca horizontalidade com o mundo interligado e, as religiões de matriz afro-indígenas. É deste contexto prescritivo de relatividade das coisas/fenômenos – deste ponto de mutação – que abordaria ciência e religião não desvinculadas entre si, mas como opostos complementares (Yin/Yang) paradigmáticos indissociáveis do holístico e sistêmico. 

Armado o arcabouço dialógico supra. Enveredamos por uma possível argumentação, na qual interagiríamos com estas diversas visões/fenômenos/crenças e manifestações. Se a realidade primeira (surgimento do Universo por via material) não pode ser entendida como fundamentadora de toda construção Universal. Haveria um princípio autoconsciente - o ATO PURO Aristotélico em Tomás de Aquino - Universal? Amit Goswami em sua Magnus opus (A Física da Alma), busca responder a este mistério unindo mente e corpo, ciência e espiritualidade. Reconstruindo a tradição científica de coxia cartesiana secular, por uma nova cosmologia quântica reunificadora. 



Se a materialidade tem a decifração empírica das coisas a nossa volta. Donde a solução para o problema da consciência advinda da matéria? A matéria seria a ‘causa’ primeira de todas as coisas, de tudo? Ou teria o Universo um princípio inteligente necessário para a criação (O Big Bang)? Como estas são perspectivas com respostas dúbias e/ou, muitas vezes, ambíguas. Surge o inusitado. O maravilhoso. O mágico e o enigmático. 

As tradições místicas ancestrais proclamavam conexões ocultas (entre a alma e os fenômenos mediúnicos) firmando-as como a fonte para o misticismo e a dimensão da espiritualidade nas antigas crenças (Vide: As Brumas de Avalon – Marion Zimmer Bradley). Talvez, por isto em todas as eras da humanidade, o místico tenha coexistido em sintonia com o fenômeno espiritual (contrário ao religioso de matiz institucional). Sempre buscando uma comunhão com a TOTALIDADE (fora de ideologismos religiosos), através de uma experiência direta e/ou intuitiva. 

Não por contingência, Henri Bergson, desenvolve uma filosofia crítica acerca do determinismo e da ‘coisificação’ do homem (identificando-se horizontalmente com o esteio marxista – o homem como coisa, produto, como um SER alienado de si mesmo). Dessarte, Bergson, elenca a intuição como possibilidade de entender o real de forma qualitativa, destacando esta (intuição) diferente dos critérios de quantificação (materialistas e pautados em espacialidades), para determinar um fenômeno qualquer. Segundo o pensamento bergsoniano, a consciência seria o cerne da duração e significação das coisas, porque a consciência foge do determinismo (relações de causalidade). Logo, o autor defende a criatividade e a irredutibilidade da consciência, ou ESPÍRITO, contra toda tentativa reducionista de tipo positivista. Dado que a intuição é que nos conduziria ao interior da vida.

Carl G. Jung
 possui concepções símiles e enriquece nosso diálogo espiritualista com conceitos de sincronismo e sincronicidade. Frisando apenas – in loco - a sincronicidade, sendo acontecimentos inter-relacionados não por causalidade, e sim, por relação de significado. É esta mesma acepção que dará vida a espiritualidade como uma dimensão do homem buscando a plenitude (relação) com a realidade última em conexão com o seu SELF mais profundo e único.

É neste mapa conceitual, que surge o evento mediúnico como algo imanente para o místico, i.é, o fenômeno representaria uma capacidade humana em-si independente de preceitos religiosos (dogmáticos, fundamentalistas, etc). Kant já advertia para esta delicadeza da existência mediúnica através do termo noumeno, i.é da essência de algo enquanto ela é em si. Destarte, segundo este, nós só poderíamos conhecer os ‘esquemas mentais’ desta percepção da realidade em/no sujeito. Sob esta estrutura kantiana teríamos o fenômeno mediúnico – não como uma revelação que se mostra apenas para mim, mas um noumeno (como característica comum do SER manifesto no SELF). Desta forma, salvo e mantenho intrínseco no âmago humano seu aparecimento tal qual o entendimento (consensus gentium) acerca da espiritualidade imanente à humanidade em suas eras históricas – místico – espirituais. 

A mediunidade seria este noumeno (essência) de um fenômeno - atributo da percepção humana. Porquanto, esta capacidade seja inerente/ingente no ser humano, entrementes pode ser verificada em toda a sua trajetória espiritual nas antigas sociedades, estando presentes nos sacerdotes de Isis à deusa Ishtar, do orfismo aos espíritas hodiernos, vivificadas nos preceitos celtas espirituais – astrológicos, os quais influenciaram a construção de Stonehenge, nas divindades da natureza dos Pagãos (religiões não-abraâmicas), e cavernas dos essênios.

O atributo mediúnico teria também fundamentação/penetração no campo das ideias Aristotélicas do ATO e POTÊNCIA. A mediunidade como potência - predisposição para incorporar a(s) vontade(s) do(s) deuses – chega-nos como um ato (manifestação e vaticínios) nos templos. Dito isto, as relações construídas com o atributo mágico da mediunidade geraria um status quo (sacerdotes/pitonisas) concedendo-lhes poder religioso e influência civil - militar. Realidade aquela, na qual os sacerdotes (pré-cristãos) estavam pautados no imaginário místico-imagético do ‘dom’ - ‘inclinação natural’ - inclusive tendo como referência historiográfica a Parábola dos Talentos
. Não há, pois, religião ancestral sem o ‘Élan Vital’ mediúnico. Destarte, tal perspectiva gera-nos uma dinamicidade primal. Onde a situação (mensagem – insight) muda de acordo ao contexto espaço – temporal, mas tem seu continuum ad eternum na Imago do SER humano.

A dinâmica da mediunidade é uma inter-relação com a inteligência sagrada, com a evolução criativa e criadora, um impulso vital, livre e imprevisível, posto que seja relacional com a anima mundi. A religião só se transmutará para a figura do padre, pastor e do monge, quando há o perdimento e a falta de sentido de pertencimento com os deuses. Em flagrante e fragrante acordo com a planificação religiosa subsidiada em livros sagrados, aos quais tomam a forma pelo conteúdo e perdem-se nos escaninhos empoeirados de volumes em estantes insalubres, ou em Bíblias de ‘sovacos’ suados (na modernidade).

O médium, então, é capaz de conversar sem engodo com a divindade (no sentido de ente metafísico independente?), ou a conversa deste seria muito mais uma manifestação da psique expressando sua anima/animus (camadas da psique: Id, Ego e Superego?), ou a mediunidade seria o comunicar-se com seus ‘EUS’ (existentes em uma espacialidade e historicidade de uma época pregressa) de outras vidas? Neste tocante, o ‘mundo espiritual’ seria a 5ª dimensão como na parábola crística: “Na casa de meu pai. Há muitas moradas" João 14:2? O médium seria um neófito possuidor de uma habilidade? Ou um farsante? 

Verificamos em religiões de matrizes afro-indígenas o sacerdote
 como um médium encarregado dos rituais e do culto dos antepassados e dos deuses. Zeladores da cultura, linguagem, direcionamento espiritual (como prova de fé) e do desenvolvimento do médium. Ex: Umbanda e Candomblé. 
 
A mediunidade sempre esteve presente (independente da religião) se manifestando no seio cristão (Vide: Santo Ofício, como uma das maiores caças às ‘bruxas’ da história da humanidade) e mesmo, independente da verificação ou aval empirista da ciência (atéia). Sua existência efetiva deu-se como algo evidente e, no devir da historicidade religiosa (presente) dar-se-á como algo conclusivo, ou como um constructo da mente (um animismo)? É/será um ato de fé, ou de persistência da alma humana? 

Os fenômenos são incontestáveis e veremos a seguir algumas de suas manifestações na nomenclatura espiritualista de viés Kardecista:

“1- Psicofonia (comunicação oral por um espírito – ente individual existente e único): A Doutrina Espírita identifica duas classes principais:

· A consciente - quando o médium afirma ter percebido mentalmente ou escutado uma fala proveniente de um espírito que desejava se comunicar, tendo-a reproduzido com o seu aparelho fonador;
· A inconsciente ou sonambúlica - o médium afirma não saber o quê disse, fazendo entender, neste caso, que o espírito comunicante ter-se-ia utilizado diretamente de seu aparelho fonador, por estar ele, médium, inconsciente;
2- Psicografia (do grego, escrita da mente ou da alma). Segundo o vocabulário espírita, é a capacidade atribuída a certos médiuns de escrever mensagens ditadas por Espíritos;
3- Vidência & Clarividência: Segundo a Parapsicologia, é a capacidade de obter conhecimento de evento, ser ou objeto, sem a utilização de quaisquer canais sensoriais humanos conhecidos e sem a utilização de Telepatia. 

O termo "Clarividência" também é aplicado, em certas escolas de espiritualismo e ocultismo, à chamada "visão espiritual" permitindo enxergar planos espirituais, ou pelo menos algo pertencente a tais planos.
4- Tiptologia: É a forma de Comunicação obtida pela sucessão de pancadas ou batidas curtas feitas em algum material rígido, usualmente madeira, produzindo ruídos;
5- Psicometria (leitura de impressões e recordações pelo contato com objetos comuns);

7- Mediunidade de Cura (passes magnéticos, cirurgias espirituais) etc”
.

Por fim, desde a Idade de Ouro (onde o gênero humano era imortal) e, o SER humano se comunicava diretamente com os deuses, estes infundem no humano sua glória e graça divina existente na comunicação entre os vivos e os mortos, ou se preferirem entre os encarnados e os desencarnados como um cenário efetivo. Eis, a mediunidade como aparato fundamental para a história das religiões e da cultura universal. Como uma trajetória essencial para se compreender os elementos que povoam a vida religiosa e, dão forma às diversas concepções de mundo de cada povo, e como este (povo) se relaciona com o mundo visto/entendido. Sem peias findo - com caráter apologético - comparando a mediunidade a um ato puro identitário tendo como potência intrínseca do ser humano (seu espírito) e sua humanidade. [image: image1.png]



� Este artigo é o ideário para o I Colóquio em Diversidade Religiosa no Brasil Contemporânea, com apoio do DCHT – Campus XVII – Bom Jesus da Lapa – BA.


� Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa - BA. Formado em Filosofia UFBA. Pós-graduado em Filosofia Contemporânea (Mosteiro de São Bento da Bahia).





� Cobaias de Deus


 �HYPERLINK "http://www.vagalume.com.br/cazuza/"�Cazuza� - Compositor: Cazuza/ Ângela RôRô


Se você quer saber como eu me sinto�Vá a um laboratório, ou num labirinto�Seja atropelado por esse trem da morte�Vá ver as cobaias de Deus�Andando na rua pedindo perdão (...).


 Link: �HYPERLINK "http://www.vagalume.com.br/cazuza/cobais-de-deus.html" \l "ixzz2bwqp3vEG"�http://www.vagalume.com.br/cazuza/cobais-de-deus.html#ixzz2bwqp3vEG�


� Ver série televisiva com o Físico E.U.A Carl Segan: Cosmos.


� Em contraposição a esta ideia os antigos propunham o CAOS como princípio originário e organizador de tudo que como força destrutiva geraria o TODO por meio da cisão. 


� Samsara pode ser descrito como o fluxo incessante de renascimentos através dos mundos.


� Sessões espíritas na casa de Carl Jung


	Conforme relato de Martin Ebon, na revista "Psychic", de agosto de 1976, Carl Jung desde os 21 anos dirigia sessões espíritas em sua casa, com a participação de parentes e amigos. Depois, durante 64 anos, praticou o �HYPERLINK "http://www.guia.heu.nom.br/espiritismo.htm" \t "_blank"�Espiritismo�. As sessões domésticas de Carl Jung começaram em 1895. Entre os médiuns principais estavam Helly Preiswerk, então com 14 anos, e D. Emile, mãe de Jung. Eis o relato de uma das primeiras sessões: foi colocado um copo no centro da mesa e feita uma corrente com as mãos sobre a mesa. Os dedos tocavam-se levemente. De repente o copo começou a tremer, a mesa também. Todos ficaram assustados. Jung observou em voz baixa: - "Há um excelente médium entre nós". Helly começou a tremer, retirou suas mãos da corrente, e disse: -"Vovô está nos visitando. Eu devo viajar agora. Ele me tomará..." E caiu, como se perdesse os sentidos. Jung, calmamente, indagou: "Helly, onde está agora? Então, responda o espírito que a tomou!" Uma voz muito diferente, de um homem velho, falou através da jovem médium: "Não tenham medo. Saibam que estou com vocês todos os dias. Eu sou Pai Samuel (avô de Jung). Rezem e peçam ao Senhor que permita a minha neta (referia-se a Helly) alcançar seu objetivo. Agora mesmo ela está no Polo Norte, num ponto glacial elevado, mas o mais curto caminho para a América." Houve rápido diálogo entre o Espírito Samuel e Carl Jung, durante o qual todos ficaram sabendo que Helly viera, em �HYPERLINK "http://www.guia.heu.nom.br/desdobramento.htm" \t "_blank"�desdobramento� ao �HYPERLINK "http://www.guia.heu.nom.br/brasil.htm" \t "_blank"�Brasil�, para visitar sua irmã Bertha, que se casara com um brasileiro e acabava de dar à luz um menino. Semanas depois, uma carta chegou do Brasil - disse Jung - anunciando o nascimento do filho de Bertha, no mesmo dia e na mesma hora em que Helly recebia o Espírito Samuel. Note-se que Helly se recordava perfeitamente de tudo. "Eu assisti o nascimento da criança", dizia.·.


Fonte: � HYPERLINK "http://aulux.webnode.com.br/news/%20%20%20%20%20%20tiptologia%20e%20uma%20forma%20de%20comunica%C3%A7%C3%A3o%E2%80%8F/" �http://aulux.webnode.com.br/news/%20%20%20%20%20%20tiptologia%20e%20uma%20forma%20de%20comunica%C3%A7%C3%A3o%E2%80%8F/�


� «Pois é assim como um homem que, partindo para outro país, chamou os seus servos e lhes entregou os seus bens: a um deu cinco �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Talento_(moeda)" \o "Talento (moeda)"�talentos�, a outro dois e a outro um, a cada qual segundo a sua capacidade; e seguiu viagem. O que recebera cinco talentos, foi imediatamente negociar com eles e ganhou outros cinco; do mesmo modo o que recebera dois, ganhou outros dois. Mas o que tinha recebido um só, foi-se e fez uma cova no chão e escondeu o dinheiro do seu senhor. Depois de muito tempo voltou o senhor daqueles servos e ajustou contas com eles. Chegando o que recebera cinco talentos, apresentou-lhe outros cinco, dizendo: Senhor, entregaste-me cinco talentos; aqui estão outros cinco que ganhei. Disse-lhe o seu senhor:Muito bem, servo bom e fiel, já que foste fiel no pouco, confiar-te-ei o muito; entra no gozo do teu senhor. Chegou também o que recebera dois talentos, e disse: Senhor, entregaste-me dois talentos; aqui estão outros dois que ganhei. Disse-lhe o seu senhor: Muito bem, servo bom e fiel, já que foste fiel no pouco, confiar-te-ei o muito, entra no gozo do teu senhor. Chegou por fim o que havia recebido um só talento, dizendo: Senhor, eu soube que és um homem severo, ceifas onde não semeaste e recolhes onde não joeiraste; e, atemorizado, fui esconder o teu talento na terra; aqui tens o que é teu. Porém o seu senhor respondeu: Servo mau e preguiçoso, sabias que ceifo onde não semeei e que recolho onde não joeirei? Devias, então, ter entregado o meu dinheiro aos banqueiros e, vindo eu, teria recebido o que é meu com juros. Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem os dez talentos; porque a todo o que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até o que tem, ser-lhe-á tirado. Ao servo inútil, porém, lançai-o nas trevas exteriores; ali haverá o choro e o ranger de dentes.».  � HYPERLINK "http://www.portaldabiblia.com/?do=p&p=mat%2025:14-30" �Mateus 25: 14 a 30� � Fonte: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mediunidade" �http://pt.wikipedia.org/wiki/Mediunidade� acessado em 19 Agosto 2013.


� Vale ressaltar, na antiguidade, a figura do sacerdote identificada com o PAI – daí a figura medieval transliteral do padre – possuidor do poder civil, militar e religioso. Na Roma antiga: O patres familias.


REFERÊNCIAS





AGOSTINHO. A Cidade de Deus. Bragança Paulista: 9ª ed. Editora Universitária São Francisco, 2006.


AGOSTINHO. As Confissões. Editora Quadrante, São Paulo, 1985.


BERGSON, Henri. Matéria e Memória – Ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. São Paulo: Editora Martins e Fontes, 1990.


BERGSON, Henri. Introdução à Metafísica. In: Os Pensadores. São Paulo, SP: Abril Cultural, 1974.


CAMPBELL, J. O poder do mito. São Paulo: Palas Athena, 1990.


CAPRA, Fritjof. O Ponto de Mutação. 25. Ed. São Paulo: Cultrix, 2005. 447 p.


CAPRA, F. O Tao da Física: Um paralelo entre a física moderna e o misticismo oriental. 24. Ed. São Paulo: Editora Cultrix, 2006. 274 p.


CAPRA, F. As conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável. São Paulo: Cultrix, 2002.


CAPRA, F. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. 6. Ed. São Paulo: Cultrix, 2001. 256 p.


COULANGES, Fustel de. A Urbe. In: A Cidade Antiga. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.


ELIADE, Mircea. Mito e Realidade. 6 ed. São Paulo: Perspectiva, 2002.


FREUD, S. (1913). Totem e Tabu. In: FREUD, S. Edição standard brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund Freud. V. 13. Rio de Janeiro: Imago, 1990.


FREUD, S. (1923). O Ego e o Id. In: FREUD, S. Edição standard brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund Freud. V. 19. Rio de Janeiro: Imago, 1990.


FREUD, S. (1900). A Interpretação de Sonhos. Rio de Janeiro: Imago, 2001.


JUNG, Carl Gustav. Memórias, Sonhos e Reflexões. São Paulo. Ed. Nova Fronteira. 16 edição. 1963. JUNG, Carl Gustav. Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo. Obras Completas. Vol. IX/I. Petrópolis. Ed. Vozes. 2000.


JUNG, Carl Gustav. O Homem e seus Símbolos. SP. Ed. Nova Fronteira. 9 edição. 1964.


KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. FEB, Rio de Janeiro, 1992.


KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns. FEB, Rio de Janeiro, 1992. 


KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. FEB, Rio de Janeiro, 1995.


KARDEC, Allan. Obras Póstumas. FEB, Rio de Janeiro, 13ª ed., 1973. 


HALL, James. Jung e a Interpretação dos Sonhos. Manual de Teoria e Prática. São Paulo. Cultrix. 1983.


PASCAL. Blaise. Pensamentos. Editora: Martin Claret, São Paulo, 1ª edição, 2001.


PLATÃO. A República. Rio de Janeiro; Editora Best Seller, 2002. Tradução de Enrico Corvisieri.


___Coleção Os Pensadores, Os Pré-socráticos, Abril Cultural, SP, 1.ª Ed, v. I, agosto 1973.


___Coleção Os Pensadores, Apologia de Sócrates / Platão, Nova Cultural, São Paulo, março 1999.


___Coleção Os Pensadores, Defesa de Sócrates / Platão, Abril Cultural, São Paulo, 1.ª edição, vol.II, agosto 1972.


___Coleção Os Pensadores, Diálogos / Platão, Nova Cultural, São Paulo, 5.ª edição, 1991.








